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RESUMO  

O envelhecimento populacional vem sendo acompanhado de um aumento na prevalência de 

doenças, que têm ocasionado preocupação frente às possíveis consequências na utilização de 

múltiplos medicamentos, especialmente, os potencialmente inapropriados para idosos. Nessa 

perspectiva, o presente estudo objetivou avaliar o uso de medicamentos potencialmente 

inapropriados por idosos a partir da produção científica nacional e internacional dos últimos 5 

anos. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada entre agosto e setembro de 

2021, nas bases de dados MEDLINE, SciELO e LILACS, através dos descritores Idoso, Lista 

de Medicamentos Potencialmente Inapropriados e Risco cruzados mediante o operador 

booleano AND. Utilizou-se os critérios de inclusão: artigos completos disponíveis na íntegra 

nas bases de dados citadas, que respondessem ao objetivo e à questão norteadora da pesquisa, 

publicados no período de 2016 a 2021 e de exclusão: artigos repetidos em uma ou mais bases de 

dados, artigos nota prévia, relatos de casos, teses, dissertações e artigos de revisão. Foram 

encontrados 49 artigos, dos quais 13 compuseram o corpus de análise A implementação da 

técnica de análise de conteúdo resultou em duas categorias de discussão: 1) Caracterização do 

uso de medicamentos potencialmente inapropriados; 2) Uso de medicamentos potencialmente 

inapropriados em polifarmácia e riscos associados. A partir dos achados foi possível observar a 

alta incidência de MPI entre os idosos, gerando a necessidade de cautela quanto ao uso destes 

medicamentos, e a implantação de estratégias que tornem a farmacoterapia mais segura e 

adequada aos idosos. 
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INTRODUÇÃO 
 

O envelhecimento populacional é um fenômeno mundial e tem associação com 

várias implicações relacionadas a políticas públicas de saúde (MENEZES et al., 2011). 

Apesar do processo de envelhecimento não significar dependência, o crescimento da 

longevidade está constantemente associado ao aumento da taxa de doenças crônicas, de 

incapacidades (físicas, cognitivas e mentais) e do consumo de medicamentos 

(MARENGONI et al., 2011). 

Os idosos integram uma população com elevada prevalência de morbidades e, 

por conseguinte, estão sujeitos a prática da polimedicação (EVES et al., 2013). Por isso, 

visando diminuir as chances de ocorrer reações adversas a medicamentos em idosos 

deve ser levado em consideração o risco-benefício de cada um. Nesse sentido, alguns 

são considerados medicamentos potencialmente inapropriados (MPI) para esse grupo 

etário, quando o risco de gerar eventos adversos ultrapassa o benefício desejado para o 

paciente, ou quando há disponibilidade de uma alternativa mais segura ou mais eficaz 

(DESNOYER et al., 2016). 

Para tanto, a adequação das prescrições nessa população tem sido avaliada 

através de instrumentos que utilizam critérios predeterminados, onde os mais usados são 

os Critérios de Beers, e o Screening Tool of Older Persons’ Potentially Inappropriate 

Prescriptions (STOPP) (DIMITROW et al., 2011). Desde a elaboração da primeira 

versão na década de 90, até a publicação mais recente em 2019, o critério de Beers é a 

ferramenta mais difundida na prática clínica (SOCIEDADE AMERICANA DE 

GERIATRIA, 2019). 

Apesar dos medicamentos contribuírem para melhorar e aumentar a expectativa 

de vida, sua utilização é passível de efeitos negativos. Onde o uso de MPI está 

diretamente relacionado com esses efeitos, como reações adversas a medicamentos, 

delirium, sedação, hemorragias gastrintestinais, quedas, fraturas, internação hospitalar, 

(NASCIMENTO et al., 2017). Em meta-análise, incluindo 17 estudos, foi encontrado 

um total de 90.611 idosos fazendo uso de MPI de acordo com os critérios de Beers, 

evidenciando que idosos utentes destes medicamentos apresentam maior risco de 

mortalidade, independente de comorbidades (SICHIERI et al., 2013). 

Diante dos pressupostos apresentados, o presente estudo objetivou avaliar o uso 

de medicamentos potencialmente inapropriados por idosos a partir da produção 

científica nacional e internacional dos últimos 5 anos. 
 

METODOLOGIA 
 

Foi desenvolvido uma revisão integrativa da literatura. Sendo constituída das 

seguintes etapas: identificação do tema e escolha da questão norteadora; 

estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão; definição das informações 

extraídas; coleta de dados; avaliação dos artigos selecionados; interpretação e 

apresentação dos resultados (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). Para direcionar 

o estudo foi formulada a seguinte questão norteadora: “Quais as principais 

características do uso de medicamentos potencialmente inapropriados por idosos?”. 
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 O levantamento bibliográfico foi realizado entre agosto e setembro de 2021, 

mediante a consulta nos bancos de dados: Medical Literature Analysis and Retrieval 

System Online (MEDLINE), Scientific Eletronic library Online (SciELO) e Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). 

 Para selecionar os descritores foi empregada a estratégia PICO (acrônimo para 

P: população/pacientes; I: intervenção; C: comparação/controle; O: desfecho/outcome) 

para auxiliar no levantamento bibliográfico (SANTOS et al, 2007). A busca foi 

realizada a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DECS): “Idoso”, "Lista de 

Medicamentos Potencialmente Inapropriados” e “Risco” combinados com o operador 

booleano AND. Sendo assim, a busca foi baseada a partir do cruzamento “Idoso 

AND  Lista de Medicamentos Potencialmente Inapropriados AND Risco''. 

Foram incluídos artigos completos disponíveis na íntegra nas bases de dados 

citadas, que respondessem ao objetivo e à questão norteadora da pesquisa, publicados 

no período de 2016 a 2021. Não foi limitado o idioma, objetivando obter mais 

informações e dados relevantes acerca da temática. Constituíram critérios de exclusão: 

artigos repetidos em uma ou mais bases de dados, artigos nota prévia, relatos de casos, 

teses, dissertações e artigos de revisão. 

A discussão da pesquisa foi elaborada seguindo o procedimento de análise 

temática, constituída pelas etapas de pré-análise, exploração do material, categorização 

dos dados e interpretação dos resultados (BARDIN, 2006). 
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nas bases SCIELO e MEDLINE as buscas a partir do cruzamento “Elderly 

AND List of Potentially Inappropriate Medicines AND Risk” resultaram em 3 e 35 

estudos, de modo respectivo. Na LILACS, com os descritores “Idoso AND Lista de 

Medicamentos Potencialmente Inapropriados AND Risco”, foram obtidos 11 artigos, 

totalizando uma amostra inicial de 49 estudos. 

Os critérios de inclusão foram definidos a partir da leitura dos títulos e resumos 

dos 49 estudos elencados inicialmente. Destes, 9(30%) foram descartados por 

apresentarem tempo maior que o estipulado para a revisão, 7(23,3%) por não estarem 

disponíveis na íntegra e 14(46,7%) por não se enquadrarem na temática proposta. Dos 

19 artigos incluídos, 4(66,6%) foram excluídos por estarem duplicados e 2(33,3%) por 

serem revisões da literatura.  

Portanto, 13 artigos foram selecionados e, assim, compuseram o corpus deste 

estudo. Em relação ao ano de publicação, verificou-se que 2 (15,3%) estudos são de de 

2016, 1(7,6%) de 2017, 3(23,0%) de 2018, 4(30,3%) de 2019, 2(15,3%) de 2020 e 

1(7.6%) de 2021. 

Após a leitura completa dos artigos, a análise dos dados obtidos possibilitou a 

definição de duas categorias: 1) Caracterização do uso de medicamentos potencialmente 

inapropriados; 2) Uso de medicamentos potencialmente inapropriados em polifarmácia 

e riscos associados.  O quadro 1 exibe as categorias desenvolvidas, os artigos 

relacionados e as respectivas bases de dados:  
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 Quadro 1. Categorização dos dados de acordo com a análise temática 

CATEGORIA TÍTULO DO ARTIGO 
BASE DE 

DADOS 

Caracterização do uso de 

medicamentos 

potencialmente 

inapropriados 

Identificação dos fatores associados ao 

consumo de medicamentos potencialmente 

inapropriados por idosas 

LILACS 

Drug therapy, potential interactions and 

iatrogenesis as factors related to frailty in the 

elderly 

LILACS 

Inadequacy of medication use among seniors 

in Pelotas, RS 
LILACS 

Analysis of potentially inappropriate 

medications (PIM) used in 

elderly outpatients in departments of internal 

medicine by using 

the Screening Tool of Older Persons’ 

Potentially Inappropriate 

Prescriptions (STOPP) criteria 

MEDLINE 

Importance of potentially inappropriate 

medications, number of chronic conditions 

and medications for the risk of hospitalisation 

in elderly in Sweden: a case–control study 

MEDLINE 

Prevalence of potentially inappropriate 

medications use among older adults and risk 

factors using the 2015 American  Geriatrics 

Society Beers criteria 

MEDLINE 

Prevalence and associated factors of 

potentially inappropriate 

medications among Iranian older adults 

MEDLINE 

Risk factors associated with potential 

cardiovascular and cerebrovascular adverse 

events in elderly individuals assisted at 

secondary level 

SCIELO 

Uso de medicamentos 

potencialmente 

inapropriados em 

polifarmácia e riscos 

associados 

Polimedicação em Idosos Submetidos a 

Tratamento Oncológico 
LILACS 

Beers AGS 2019 criteria in very old 

hospitalized patients 
SCIELO 

Prevalence of potentially inappropriate 

medications use among older adults and risk 

factors using the 2015 American  Geriatrics 

Society Beers criteria 

MEDLINE 

Polypharmacy and potentially inappropriate 

medications for elder people in gerontological 

nursing 

LILACS 

Use of potentially inappropriate medications 

by the elderly at home 
MEDLINE 
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Exposure to potentially inappropriate 

medications in Brazilian 

elderly outpatients with metabolic diseases 

LILACS 

 

Caracterização do uso de medicamentos potencialmente inapropriados 

A primeira categoria temática é constituída por estudos que remetem a 

caracterização do uso de MPI, representando 61,5 % das publicações desta revisão 

integrativa. 

Um estudo realizado com 1.451 idosos na cidade de Pelotas (RS) investigou a 

utilização de medicamentos nessa população, encontrando um total de 5.651 

medicamentos avaliados quanto à inadequação. Destes, 937 foram considerados 

potencialmente inapropriados e 42,4% dos idosos fizeram uso de pelo menos um MPI, 

segundo os critérios de Beers de 2012. Os MPI’s mais consumidos foram os 

medicamentos para o sistema nervoso central, especialmente os benzodiazepínicos 

(LUTZ; MIRANDA; BERTOLDI, 2017) 

Nesse contexto, dentre as classes de MPI mais frequentes destacam-se os 

inibidores da bomba de prótons: Omeprazol (apresenta risco de infecção por 

Clostridium difficile, perda óssea e fratura), os benzodiazepínicos: Clonazepam, 

Alprazolam, Diazepam e Lorazepam (aumentam o risco de comprometimento 

cognitivo, delírio, quedas, fraturas e acidentes automobilísticos) e anti-inflamatórios não 

esteróides: Diclofenaco, Ibuprofeno, Cetoprofeno, Etodolaco, Meloxicam e Piroxicam 

(aumento do risco de hemorragia gastrointestinal e úlcera péptica en grupos de alto 

risco) (BANDEIRA et al., 2018; CHEN; ZHANG, 2021) 

Uma pesquisa realizada com 554 idosos cadastrados no programa Estratégia 

Saúde da Família (ESF) identificou associação entre o aumento do risco de fragilidade e 

uso de MPI, onde 49,1% dos participantes utilizavam algum MPI, destes, 69,9% foram 

classificados como idosos frágeis. Por conseguinte, tornando essa população propensa a 

eventos negativos, como o aumento do risco de efeitos adversos, geralmente resultantes 

de interações medicamentosas (PAGNO et al., 2018).  

O uso de MPI em idosos aumenta de acordo com o aumento do número de 

condições crônicas (THORELL et al., 2019; SABOOR; MOMTAZ; SAHAF, 2019; 

LUTZ; MIRANDA; BERTOLDI, 2017). A utilização desses medicamentos é mais 

elevada em idosos com hipertensão e diabetes (ALHAWASSI; ALATAWI; 

ALWHAIBI, 2019). 

Em estudo realizado em um serviço de nível médio na cidade de Carapicuíba 

(SP) pôde-se identificar que 74,2% dos idosos entrevistados faziam uso de, ao menos 

um MPI com potencial risco de eventos adversos cardiovasculares e cerebrovasculares, 

com uma média de consumo de 1,3 MPI’s por idoso. Destes, vale ressaltar que 78,5% 

utilizavam medicamentos com risco iminente de eventos adversos cardiovasculares e 

cerebrovasculares de menor gravidade (OLIVEIRA et al., 2019). 
 

Uso de medicamentos potencialmente inapropriados em polifarmácia e riscos 

associados 

A segunda categoria temática é constituída por estudos que relacionam o uso de 

MPI em polifarmácia e os riscos associados. Sendo evidenciado que a prática da 

polifarmácia aumenta em sete vezes as chances de usar MPI em comparação com idosos 

sem uso de polifarmácia (ALHAWASSI; ALATAWI; ALWHAIBI, 2019). 
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Nessa perspectiva, foi identificado a associação positiva do uso de MPI com 

polifarmácia, onde 44,2% dos idosos participantes utilizaram MPI’s e 47,9% referiram 

polifarmácia. Resultando em consequências clinicamente relevantes em razão do risco 

de eventos adversos e implicação negativa na funcionalidade dos idosos (LOPES et al., 

2016).  

Em estudo realizado em um hospital geral público de ensino de Belo Horizonte 

(MG) foi observado que dentre os MPI’s mais usados pela população idosa 

polimedicada estão: Clonazepam, Clonidina, Omeprazol e pantoprazol, 

Metoclopramida, Difenidramina e Glibenclamida. Favorecendo risco de 

comprometimento cognitivo, delirium, quedas, fraturas, acidentes automobilísticos, 

efeitos extrapiramidais, risco de confusão, boca seca, entre outros (ALVES et al., 2020). 

A partir da análise retrospectiva das prescrições de prontuários de pacientes 

idosos internados em uma enfermaria de um Hospital-Escola de Medicina Interna, 

utilizando os critérios Beers AGS 2019, foi possível evidenciar que a grande quantidade 

de idosos fazendo uso de MPI’s aumenta as chances de efeitos colaterais nessa faixa 

etária,  em consequência da utilização frequente de polifarmácia. Além disso, foi 

constatado que a presença de psicofármacos, como clonazepam, diazepam, haloperidol, 

risperidona, quetiapina e zolpidem está relacionada ao alto percentual de casos de 

confusão mental aguda, isto é, delírio (GORZONI; ROSA, 2020). 

Neste estudo transversal buscou-se avaliar a farmacoterapia e os MPI’s em 

idosos atendidos ambulatorialmente no Hospital Universitário (HU) da Universidade de 

São Paulo (USP), encontrando uma frequência de prescrição de MPI para a população 

pesquisada de 72,7%. Onde, dos 44 idosos participantes, 50% utilizavam pelo menos 

um MPI e eram polimedicados, de maneira concomitante (MARQUES et al., 2018). A 

polifarmácia também está relacionada a um risco aumentado de MPI’s em pacientes 

ambulatoriais idosos (MARTINS et al., 2016). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diante da análise dos estudos, foi possível observar a expressiva prevalência do 

uso de MPIs entre a população idosa, sendo a polifarmácia e condições crônicas as 

características mais associadas a essa utilização. Dentre as classes de MIPs utilizadas, os 

mais citados foram os benzodiazepínicos, anti-inflamatórios não esteroidais e inibidores 

da bomba de prótons. 

Os dados da presente pesquisa evidenciam a necessidade de cautela quanto ao 

uso destes medicamentos, uma vez que a utilização de MPIs pode trazer vários riscos à 

saúde do idoso, como o risco de comprometimento cognitivo, delírio, quedas, fraturas, 

eventos adversos cardiovasculares e cerebrovasculares, bem como hospitalização. 

Indicando, portanto, a necessidade de sistematização da assistência terapêutica em 

pacientes muito idosos. 

O baixo número de artigos encontrados se mostrou um fator limitante a este 

estudo, o que dificultou o aprofundamento da temática. Porém, vale ressaltar que o 

corpus de análise foi submetido a várias leituras objetivando aprimorar a síntese dos 

dados dispostos nos artigos. 

Desta forma,  os resultados do presente estudo visam contribuir para 

esclarecimento das principais características relacionadas à utilização de MPI por 

idosos, especialmente os riscos à saúde, reforçando a necessidade de divulgar 

as  atualizações  nos  Critérios  de Beers, de  maneira  que  os  profissionais  de  saúde 
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permaneçam atentos aos riscos que podem ser ocasionados por esta farmacoterapia 

inapropriada. Bem como, que haja a integração de ações multidisciplinares, juntamente 

com a contribuição de uma assistência farmacêutica adequada para que se possa 

proporcionar uma melhor gestão dos riscos da farmacoterapia no idoso. 
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